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A DECISÃO  
DOS AMERICANOS 
VAI PROVOCAR  
O DESPEDIMENTO 
DE 500 
PORTUGUESES, 25% 
DA POPULAÇÃO 
ATIVA DA ILHA

Uma “bomba” no porta-aviões
Texto Isabel Leiria 
Fotos José Ventura

A 
1 de janeiro de 1980 
um sismo de mag-
nitude 7,2 na escala 
de Richter abalou 
violentamente a Ter-
ceira, nos Açores, 
destruindo 80% das 
casas em Angra do 
Heroísmo. Morre-

ram 50 pessoas e mais de 400 ficaram 
feridas. Trinta e cinco anos depois, a 
ilha volta a sentir novo abalo, em par-
ticular o concelho da Praia da Vitória, 
com efeitos que poderão arrastar-se 
bem mais no tempo do que aquele que 
levou a pôr de pé tudo o que ruíra com 
o terramoto.

A confirmação, na última quinta-fei-
ra, da redução do dispositivo norte-a-
mericano na Base das Lajes para um 
valor mínimo (o corte atinge dois ter-
ços do pessoal, com uma diminuição 
total, até ao outono, de 485 militares 
e civis norte-americanos e de cerca de 
500 funcionários portugueses) foi uma 
“bomba que explodiu de um momento 
para o outro”, descreve Hélio Mendes, 
53 anos, “motorista de táxis”, parado 
numa praça muito pouco movimentada 
da Praia da Vitória.

“Quem está lá fora não imagina o im-
pacto que isto tem na nossa vida. Os 
americanos dão muito trabalho aqui. 
No comércio tradicional, na restaura-
ção ou nos bares. E nós transportáva-

mos muito da Base para a praia. De An-
gra para aqui”, continua Hélio Mendes. 
A conversa já se faz no passado.

T, de temporary

Entrar na base e fazer o caminho por 
entre as largas dezenas de edifícios de 
cor creme com um “T” (de ‘temporary’) 
pintado na parede, indicando que se 
tratam de instalações cedidas pelo Co-
mando da Zona Aérea dos Açores aos 
norte-americanos, dá para perceber 
exatamente isso. Não se veem aviões 
militares. A escola americana funciona 
a meio gás, os bairros residenciais cons-
truídos dentro da base e à volta e onde 
muitos militares viviam com as famílias 
estão vazios. A ordem para que os solda-
dos viessem sozinhos para a Terceira já 
foi dada há dois anos. As comissões de 
serviço foram reduzidas para 12 meses. 
O cenário pouco tem a ver com tempos 
passados.

Na mesma praça de táxis em frente 
à câmara municipal, Ernesto Medei-
ros, 67 anos, junta-se à conversa para 
recordar os anos da Guerra do Viet-
name. “O movimento de aviões era 
dia e noite. Toda a gente fazia dinhei-
ro”. Não era por acaso que nos EUA a 
Base das Lajes era descrita como um 
gigante “porta-aviões” atracado no 
meio do Atlântico e que ao longo de 
sete décadas, serviu de apoio às forças 
norte-americanas nas intervenções na 
Europa e Médio Oriente.

Os tempos mudaram, as guerras tam-
bém e a movimentação nas Lajes tem 

vindo a diminuir de intensidade. Só no 
mercado imobiliário, calcula-se que 
o número de casas arrendadas tenha 
caído de 400 para 40, desde que as 
famílias dos militares passaram a ficar 
do lado de lá do Atlântico. O processo 
foi-se fazendo de forma silenciosa, co-
menta Roberto Monteiro, presidente 
da Câmara da Praia da Vitória: “Havia 
toda uma economia paralela que fun-
cionava em torno da base. Desde as 
baby-sitters às senhoras que faziam 
a limpeza das casas, passando pelas 
oficinas que reparavam os automóveis 
dos americanos.”

Para se ter uma noção do impacto que 
a redução da presença norte-americana 
terá na região, Roberto Monteiro lança 
um exercício: “Imagine o que era al-
guém chegar a Lisboa e anunciar uma 
decisão que irá afetar 30% do PIB da 
cidade e atirar 25% da população ativa 

para o desemprego. São cerca dois mil 
postos de trabalho, diretos e indiretos, 
numa população empregada de nove 
mil pessoas.” Sendo a Base das Lajes o 
“maior empregador da ilha Terceira”, 
há quem fale numa catástrofe social 
iminente. Entre o meio milhar de por-
tugueses que serão dispensados, muitos 
terão à volta dos 50 anos. “Desde que as 
famílias deixaram de vir tivemos uma 
quebra de 40% nas receitas”, calcula 
Sandra Silva, brasileira, dona de um so-
lário na Praia da Vitória, casada com um 
ex-militar norte-americano que decidiu 
ali ficar quando se reformou.

“A Terceira passa a ser um Corvo”

Dentro da base, vivem-se dias de receio. 
“O ambiente é bastante pesado. Veem-
se colegas a chorar. Toda a gente está 
a fazer contas à vida: os mais velhos a 
ver se lhes compensa a reforma anteci-
pada; os mais novos a ver se há alguém 
com mais anos de experiência do que 
eles nos cargos que desempenham”, 
conta Bruno Nogueira, presidente da 
comissão de trabalhadores portugueses 
naquela unidade. Ainda não há lista de 
dispensados, mas já se sabe o método 
que vai ser seguido. “Os EUA apresen-
tam uma lista de posições que ficam por 
secção e os que têm mais anos de servi-
ço em cada uma têm prioridade para 
ficar.” Bruno trabalha na base desde 
2008, como encarregado de higiene e 
segurança no trabalho. A mulher, San-
drine, gestora do imobiliário cedido 
aos norte-americanos, juntou-se pou-

cos anos depois. Sabem que em cada 
uma das suas áreas deverá ficar um 
trabalhador. Poderão ser eles, poderão 
ser outros. Mas mesmo que fiquem, há 
uma pergunta que não lhe sai da cabeça 
desde o anúncio da decisão. “Mesmo 
que mantenhamos o emprego, valerá a 
pena ficar na ilha?”

A verdade é que a história recente da 
Praia da Vitória confunde-se com a da 
Base das Lajes. Quando foi construída, 
a população do concelho aumentou em 
10 mil habitantes. Há gerações de avós, 
pais e filhos que só trabalharam ali. As 
eleições para a presidência norte-ame-
ricana são seguidas por alguns com 
tanta ou mais importância do que as do 
continente e o convívio entre praienses 
e norte-americanos sempre foi amigá-
vel ao longo dos 70 anos da base. Como 
numa relação de amizade que acaba 
bruscamente, na ilha há quem fale em 
“traição”.

A poucos quilómetros da Praia, em 
Porto Martins — Bruno chama-lhe de 
“Little America” tal o número de casas 
arrendadas naquela pequena localidade 
por norte-americanos — duas funcioná-
rias do restaurante Buzius antecipam o 
pior cenário: “Eu ainda não acredito, 
mas se a Base ‘fechar’, a Terceira passa 
a ser um Corvo. Caras diferentes nunca 
mais as vamos ver por aqui”, lamenta 
Cátia Coelho, numa referência àquela 
que é a ilha mais pequena dos Açores.
Muitos, sobretudo entre os mais novos 
e entre os que têm família nos EUA e 
Canadá, já falam em emigrar.

ileiria@expresso.impresa.pt

O concelho de Praia da Vitória  
depende quase exclusivamente  
das receitas geradas pela Base das Lajes.  
Muitos dos despedidos, ou pelo menos  
os que podem, estão a pensar em emigrar 

Desemprego A anunciada redução do dispositivo norte-americano na Base das Lajes deixou a população em choque. Há milhares de postos de trabalho em risco
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